
[image: image1.wmf]
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA
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Praia Formosa – Aracruz [ES]
GRUPO DE TRABALHO

Psicologia da saúde em instituições e na comunidade

COORDENAÇÃO

Ricardo Gorayeb
Tema para 2004: Avaliação da Psicologia da Saúde em Instituições e na Comunidade e Perspectivas e Planejamento de Pesquisas Interinstitucionais
1. Histórico do Grupo
Alguns dos pesquisadores do grupo proposto tiveram interações não sistematizadas no passado como, por exemplo, as interações do grupo da FAMERP e Hospital de Base (atualmente 50 psicólogos liderados por Cristina Miyazaki, Neide Domingos e Nelson Valério) com os profissionais e instituições abaixo, contribuíram de forma significativa para o desenvolvimento das atividades em Psicologia da Saúde na FAMERP:

a) Com a PUC - Campinas: Vera Amaral orientou Cristina Miyazaki (mestrado) e Nelson Valeno (mestrado e doutorado), Neide Domingos foi orientada na PUC-Campinas por Geraldina Porto Witter (mestrado e doutorado). A partir dai, estabeleceu-se um vínculo para a realização de trabalhos, participação em bancas e congressos e publicações em conjunto. Egressos do Programa de Aprimoramento em Psicologia da Saúde da FAMERP são encaminhados para a PUC-Campinas, dando assim continuidade ao seu programa de formação. Os seguintes egressos do Aprimoramento em Psicologia da Saúde da FAMERP/Hospital de Base realizaram mestrado e/ou doutorado na PUC-Campinas: Nelson Valério, Ana Rita Ribeiro dos Santos, Rosana Garcia, Luciana T.B. Rosa, Cláudia Ruiz, Fabiana Pucci. Em andamento: Marcos Datti Mecheletti, Cláudia Shiota, Eliany Neves, Oswaldo Longo Jr, Kelly Renata Risso. Uma análise dos currículos Lattes de Cristina Miyazaki, Neide Domingos, Nelson Valério e Vera Amaral atesta a freqüência dos trabalhos realizados em conjunto que foram publicados.

b) Com a USP - Ribeirão Preto: Ricardo Gorayeb foi procurado por Cristina Miyazaki para auxiliar no aprimoramento do Serviço de Psicologia do Hospital de Base (iniciado em 1981) com orientações baseadas em sua experiência de atuação na área. A partir desta interação inicial, o intercâmbio persistiu e contribuiu de forma significativa para o aprimoramento das atividades desenvolvidas na FAMERP/Hospital de Base. Ex-aprimorandos da FAMERP (ex. Andréa MA Gonçalves Luis, mestrado) deram continuidade a sua formação sob a orientação de Ricardo Gorayeb. Além disso, a participação em atividades, como congressos e bancas, tem sido freqüente.

Na UnB, Suely Sales Guimarães e Eliane Maria Fleury Seidl atuam no Hospital Universitário de Brasília, onde desenvolvem ações de extensão, pesquisa e ensino (estágio supervisionado na área de psicologia da saúde). Ambas têm desenvolvido atividades conjuntas, como o Curso de Especialização em Psicologia da Saúde realizado em 2000/2001; organização do VII Encontro de Psicólogos da Área Hospitalar, realizado em 1997 na UnB; criação e docência da disciplina Psicologia Aplicada à Saúde para alunos dos cursos de graduação de Medicina, Enfermagem, Nutrição e Odontologia, além de disciplinas de Psicologia da Saúde para o Curso de Graduação em Psicologia

Também houve outras interações interinstitucionais, como:

1 Neide Micelli e Cristina Miyazaki tiveram participações em bancas de qualificação ou defesa de Dissertação de Mestrado de orientandos de Ricardo Gorayeb, bem corno foram convidadas para debaterem apresentações de trabalhos em Seminários de Pesquisa do Programa de Pós Graduação em Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto - USP, onde Ricardo Gorayeb atua.

2 Vera R. do Amaral atuou como Professora Convidada de um curso de Especialização em Psicologia da Saúde na UnB, coordenado por Suely Guimarães (do qual Eliane Seidl participou como docente); foi também membro da banca de doutoramento de Maria Rita Zoega;

3 Ricardo Gorayeb e Suely Guimarães foram membros da banca da defesa da Tese de Doutoramento de Eliane Seidl;

4 Fani Malerbi, Vera Amaral e Cristina Miyazaki participaram de mesas redondas em eventos da área e de bancas na PUC-SP. Praticamente todos os pesquisadores deste grupo tiveram interações entre si nas Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira de Psicologia e no Congresso Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, da ABPMC, fosse na elaboração de programa cientifico, em sessões de Pôster ou Comunicação Oral de trabalhos, Simpósios e Mesas Redondas, ou na própria organização da Sociedade Brasileira, ocupando cargos de Diretores ou Conselheiros.

2. Composição do grupo

	NOME - FILIAÇÃO INSTITUCIONAL E/OU PROGRAMA DE PÓS AO QUAL ESTÁ VINCULADO

	Ricardo Goiayeb
	Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto USP e Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão Preto USP

	Vera Raposo do Amaral
	Pontifícia Universidade Católica de Campinas PUCCAMP

	Cristina Miyazaki
	Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto FAMERP

	Neide Micelli
	Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto FAMERP

	Nelson Iguimar Valério
	Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto FAMERP

	Suely Sales Guimarães
	Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília - UnB

	Eliane Maria Fleury Seidl
	Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília - UnB

	Maria Rita Zoega
	Universidade Estadual de Londrina - UEL

	Fani Eta Korn Malerbi
	Pontifícia Universidade Católica de São Paulo PUCSP

	Tânia Barros - Doutoranda
	Universidade Luterana do Brasil ULBRA - Canoas, RS


3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio

Dentre os principais objetivos que os pesquisadores pretendem atingir, decorrente do próprio tema central do Simpósio, PERSPECTIVAS E DESAFIOS DA PÓS-GRADUAÇÃO BRASILEIRA, está a análise das forças e carências da área e o planejamento de pesquisas e publicações em conjunto. Desde o início de sua organização, como um grupo de trabalho dentro da ANPEPP, os pesquisadores já começaram a efetuar um levantamento das potencialidades de interação e a incrementar as relações que já existiam.

A organização efetiva como um grupo de trabalho na ANPEPP e a reunião dos pesquisadores no Simpósio propiciará a elaboração de um plano de ações conjuntas, definição de temas e publicações como livros, artigos, números temáticos de revistas, etc.

Também, a reunião permitirá a estruturação de uma ou duas linhas de pesquisa conjuntas, eventualmente multicêntricas, com a mesma metodologia ou sistemática de coleta de dados, permitindo uma análise de um mesmo fenômeno ou problema de pesquisa nos diferentes centros ou comunidades onde trabalham os pesquisadores. Isto só aumentará a interação dos pesquisadores e de seus pós-graduandos, resultando certamente em maior número e melhoria da qualidade das publicações científicas.

Após a consecução destes objetivos, o grupo poderá propor, para uma segunda etapa de trabalho, a elaboração de um documento avaliando o 'estado da arte' em Psicologia da Saúde em Instituições e, separadamente, o 'estado da arte’ da Psicologia da Saúde na Comunidade. Isto pode mostrar tanto os pontos fortes da área, como a necessidade de pesquisas e cursos de formação de graduação e pós-graduação, para suprirem as deficiências observadas. Entendemos que uma análise crítica da produção científica na área não pode ser meramente analítica, mas sim, deve ser propositiva e positiva. Assim, na medida em que o grupo qualifica e aumenta suas publicações, torna-se também referencial dentro da área de Psicologia da Saúde nos dois contextos que propõe abordar: instituições e comunidades.

Com a evolução esperada de nosso trabalho de publicações na área institucional podemos eventualmente propor a elaboração de um manual de intervenção psicológica em saúde, com descrição de procedimentos para diferentes situações. Por exemplo, nota-se que trabalhos de intervenção em instituições hospitalares estão sendo realizados com uma grande variedade de procedimentos, muitas vezes mal definidos, em condições precárias, sem embasamento teórico e/ou técnico. As lacunas iniciais identificadas nesta área mostrarão as necessidades de conhecimento a ser produzido nas atividades de pesquisa. A criação de um manual para esta área seria decorrente das pesquisas existentes e que seriam realizadas e poderia otimizar as intervenções psicológicas. O mesmo tipo de atuação pode ocorrer em relação a intervenções comunitárias, como por exemplo, no Programa de Saúde da Família.

A constituição deste grupo poderá, enfim, favorecer o desenvolvimento da área no Brasil, enfocando temas que constituem desafios para a psicologia da saúde no futuro:

· Intervenções eficientes, baseadas em evidências e com boa relação custo/beneficio,

· Estudo de fatores de risco para problemas de saúde,

· Prevenção e promoção da saúde,

· Enfoque nas necessidades dos idosos, parcela crescente da população (membros do grupo integram o 10/66 Dementia Research Group),

· Participação da formação de médicos e outros profissionais da saúde (vários pesquisadores do grupo atuam em faculdades de medicina) visando o desenvolvimento de habilidades necessárias para a promoção da saúde nestes futuros profissionais.

4- Produção - registro da produção acadêmica relacionada às atividades do GT e de outras formas de colaboração que tiveram origem no trabalho do grupo.
TRATA-SE DE PROPOSTA INICIAL DE CONSTITUIÇÃO DE GRUPO

5- Avaliação - avaliação das realizações até o momento (para grupos já constituídos anteriormente)
TRATA-SE DE PROPOSTA INICIAL DE CONSTITUIÇÃO DE GRUPO

6- Documentos de inscrição - Ficha de inscrição completa de todos os participantes, com os respectivos comprovantes de pagamento das inscrições.
ENVIADOS INDIVIDUALMENTE E DIRETAMENTE À ANPEPP

JUSTIFICATIVA PARA A CONSTITUIÇÃO DO GRUPO DE TRABALHO

O fator aglutinador que levou os pesquisadores listados a propor um Grupo de Trabalho junto à ANPEPP foi o fato que todos trabalham na área da saúde, desenvolvendo suas ações de ensino, pesquisa e assistência (que tem sido a base de suas ações de ensino e pesquisa) em instituições, como hospitais e escolas, e na comunidade, como, por exemplo, intervenções com jovens em situação de risco ou Programas de Saúde da Família.

Todavia, estes pesquisadores não têm encontrado um meio comum de desenvolver suas atividades de pesquisa, não tendo sido possível até o momento uma interação efetiva entre os mesmos. Reúnem-se em congressos (como as Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira de Psicologia, da APICSA ou congressos de Psicologia Hospitalar) e têm interações quando participam conjuntamente em cursos ou defesas de Dissertações de Mestrado ou Teses de Doutorado.

Um intercâmbio sistemático entre estes pesquisadores pode favorecer de várias maneiras o avanço do conhecimento na área através de:

a) direcionamentos de pesquisa para temas relevantes e que favoreçam a compreensão do processo saúde-doenças;

b) Utilização de dados advindos do atual corpo de conhecimentos da psicologia, para o delineamento e avaliação de programas educativos e de serviços, voltados para as necessidades da comunidade;

c) Discussão acerca de diretrizes para a formação de recursos humanos para atuar na saúde;

d) Divulgação de informações relevantes acerca dos recentes desenvolvimentos da área para a comunidade de profissionais da saúde e para o público em geral;

e) Avaliação crítica dos procedimentos de pesquisa e intervenção nos diferentes contextos da realidade brasileira;

f) Desenvolvimento de propostas, subsidiadas por dados de pesquisa, para intervenção em programas que envolvam políticas públicas, como, por exemplo, nos Programas de Saúde da Família;

g) Análise da delimitação do campo de trabalho do psicólogo da saúde e da capacidade da área para o desenvolvimento de novas frentes de pesquisa, nos diferentes níveis de atenção.

Denota-se, assim, uma necessidade de que o intercâmbio entre estes pesquisadores seja mais sistemático para que toda a comunidade, científica ou leiga, possa tirar proveito.

Se constituído o Grupo de Trabalho na ANPEPP, a interação entre pesquisadores será facilitada e boas conseqüências poderão advir disto. Espera-se maior relacionamento entre os pesquisadores e seus orientandos, favorecendo uma maior interação entres seus programas de Pós-Graduação. Espera-se também uma maior produção de materiais em conjunto, favorecendo um incremento das publicações nas áreas cobertas pelas atividades destes docentes. Assim, pode ser preconizada uma colaboração efetiva destes profissionais na própria ordenação da área do conhecimento, com identificação de todos os profissionais envolvidos, que tenham interesse em participar desta interação. Estas ações certamente gerarão subsídios para alimentar as decisões governamentais ao definir políticas de saúde.
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